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ESTAGIO

PROGRAMA DAS PROVAS DE CONHECIMENTOS

1. Manejo de abelhas sem ferrão:  Manipulação de colméias, manejo para produção e para 

manutenção, transferência e divisão de colônias, orfandade, alimentação artificial;

2. Manejo de abelhas com ferrão:  Manipulação de colméias, manejo para produção e para 

manutenção, transferência e divisão de colônias, orfandade, alimentação artificial;

3. Técnicas de polinização;

4. A organização social das abelhas;

5. Importância econômica e ecológica da apicultura e meliponicultura;

6. Classificação, descrição, comportamento social e reprodutivo e características zootécnicas 

de animais silvestres de interesse comercial;

7. Fatores que afetam a abundância das espécies e populações da fauna silvestre (manejo in-

situ);

8. Criação de animais silvestres (manejo ex-situ) para fins econômicos: instalações, nutrição e 

manejo;

9. Espécies silvestres como agentes de controle biológico e como alternativa para a produção 

animal;

10. Legislação brasileira relacionada à exploração e manejo da fauna silvestre;

11. Produção de insetos de Interesse Zootécnico.
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ESPECIFICIDADES DO PROJETO DE ATIVIDADES ACADÊMICAS:

O projeto de atividades acadêmicas deverá versar sobre as ações a serem desenvolvidas pelo 

candidato no âmbito da UFVJM, contemplando ações de Ensino, Pesquisa, Extensão e atividades 

administrativas.


